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ANEXO 1 
 
Roteiro de Observação 

 

 

Professor:                                                   Turma: 
Data:                                                             Horário: 
 
• Quais estratégias utilizadas para ensinar 
• Se utiliza de analogias e exemplos numa tentativa de se fazer entender pelo 

aluno. Quais? 
• Em quais momentos se utiliza da improvisação na sala de aula ( quando não 

sabe o conteúdo, quando aparece uma condição inesperada , etc..) 
• Em que medida as condições da escola possibilitam a construção e 

manifestação do saber da experiência 
 
Fatos observados Apreciação pessoal 
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ANEXO 2 
 
Roteiro de Entrevista do Professor 
 
 
1- Em relação à sua prática : 

- O que você considera de mais  e menos positivo  em sala de aula junto aos alunos? 
- Qual a maior dificuldade que sente? Diante da dificuldade o que faz? como lida? 
 

2- Em relação ao planejamento de ensino: 
- Conhece a proposta curricular do Estado 
- Como chegou até você (leitura individual, reuniões pedagógicas, da supervisão, 

cursos ou encontros,) 
- É considerado no planejamento de suas aulas ?  Quais fontes de informações usuais 

(manual do professor, livro didático do aluno, outros livros didáticos, enciclopédias, 
supervisora, TV educativa, proposta curricular, livros especializados de outras áreas, 
revistas, periódicos e jornais). 

- Como é feita a escolha do livro didático na escola: 
 
3- Em relação aos conhecimentos ( saberes/ disciplinas/ conteúdos) 

- Conte-me um pouco sobre os conteúdos com os quais trabalha na ___ série? 
- Qual tempo semanal é destinado para cada uma das áreas disciplinares 
- Disciplina que você dedica mais tempo: Porque (gosta mais, é mais importante para a 

aprendizagem dos alunos, é mais valorizada pela escola, pelos pais, domina melhor 
os conteúdos) 

- Disciplina que você dedica menos tempo : Porque (menor domínio dos conteúdos, 
Não é valorizada pelos pais, pela escola, é menos importante  para a 
aprendizagem/desenvolvimento dos alunos, gosta menos, a disciplina em si não 
demanda mais tempo) 

- Existe alguma disciplina com maior dificuldade? Quando você não domina 
plenamente o conteúdo o que você faz diante disso?  

- Em quais momentos você percebe que é preciso construir (inventar) uma maneira 
(forma) para que os alunos entendam determinado conteúdo? E aí o que você faz?  O 
que te influenciou a agir dessa maneira? O tempo de carreira, a sua experiência 
contribuem de alguma forma no enfrentamento das dificuldades de sala de aula? 
Como? (citar se preciso alguma atividade observada em aula em que o fato se fez 
presente) 

 
4- Em relação à experiência profissional 

- Os anos de experiência no magistério tem contribuído na prática de sala de aula. De 
que forma: 

- A sua experiência enquanto aluno influenciou de alguma forma o ser professor . 
Como. E os professores que teve  

- Com base na sua experiência no magistério, cite as atividades que despertam mais 
interesse nos alunos e produzem melhores resultados na aprendizagem 

- Faça um balanço do ser professor. O que pesou mais em sua formação: contato com 
os colegas, clima escolar, conteúdos, etc... 
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ANEXO 3 
 
O Programa de Formação de Professores 
(PROCAP- Fase Escola Sagarana) 

 

 

O PROCAP foi implantado em âmbito estadual por intermédio de uma 

Instituição Especializada (IE)1, de uma Instituição Pólo (IP)2, e local através da 

própria escola ou pelo Órgão Municipal de Educação. O programa foi 

desenvolvido pelos facilitadores com os professores de cada escola, através de 

uma dinâmica de formação em serviço e à distância permitindo assim a não 

interrupção das atividades destes. 

 
A capacitação dos professores  facilitadores3 

Os facilitadores do PROCAP são professores das escolas, que foram 

convidados ou designados pela direção, para participarem inicialmente de um 

curso de capacitação4. Durante o curso foram realizadas diferentes atividades 

como apresentação de trabalhos feitos em grupo, apresentações teatrais, 

dinâmicas, músicas, trabalho de campo, relatos de experiências e debates. O 

processo de avaliação se deu a partir das atividades desenvolvidas e ao final do 

curso onde os facilitadores foram submetidos a uma prova avaliativa elaborada 

pela IE. 

Após o curso, os facilitadores retornaram às suas escolas de origem e 

iniciaram o desenvolvimento das várias ações a eles atribuídas, tais como: 

divulgação dos cronogramas e calendários da capacitação; recebimento das 

inscrições dos professores da escola; planejamento e coordenação da implantação 

da capacitação na escola incluindo a programação do uso do vídeo cassete; a 

distribuição de materiais, o arranjo do local para as atividades presenciais e outros 

eventos ou tarefas que se fizessem necessárias; coordenação da realização das 

atividades presenciais e controle da participação dos professores cursistas, 

                                                           
1 IE= Universidade 
2 IP= Superintendência Regional de Ensino 
3 Neste caso os facilitadores foram duas professoras que participaram da pesquisa (Arlene e 
Eliana) 
4 Este curso foi oferecido em uma IE onde os facilitadores permaneceram por tempo integral, 
durante 13 dias em função do curso, perfazendo um total de 120 horas-aula. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 9815960/CA



 157

fornecendo essas informações ao diretor da escola (rede estadual) ou ao agente 

municipal de capacitação (rede municipal); manutenção de contato com os 

agentes estaduais a fim de enriquecer os módulos e orientar as discussões entre os 

cursistas; tutoria aos cursistas auxiliando-os na resolução de dúvidas e aplicação 

dos instrumentos de avaliação analisando os resultados obtidos juntamente com o 

cursista; coordenação e manutenção na escola do serviço de comunicação e tutoria 

do Sistema de Apoio a Aprendizagem e participação de reuniões marcadas pelos 

agentes estaduais ou municipais de capacitação e/ou pelos monitores da IE. 

O acompanhamento do trabalho dos facilitadores durante o 

desenvolvimento do curso, consistiu de encontros mensais com os monitores da 

IE e da IP, que vinham à região em que a escola se localizava com o objetivo de 

acompanhar o trabalho e esclarecer as dúvidas que por ventura surgiam. No caso 

específico da escola além destes encontros, foi organizado por alguns facilitadores 

da cidade um grupo de estudo onde eles se encontravam semanalmente para o 

preparo coletivo das atividades a serem desenvolvidas com os professores durante 

o módulo seguinte. 

 
A capacitação dos professores cursistas na escola 

Os facilitadores ao retornarem para as escolas de origem deram inicio ao 

curso junto com seus professores. Iniciando as ações que deveriam ser 

desenvolvidas, os facilitadores efetivaram as inscrições dos professores cursistas. 

Neste período pôde-se perceber em alguns professores uma certa resistência em 

efetivar a inscrição, pois mostravam-se cansadas com as propostas do Estado. 

Nestes casos os facilitadores procuraram incentivá-los ressaltando a importância 

do programa, além de informá-los sobre a ajuda de custo que receberiam da 

SEE/MG e a possibilidade do aproveitamento das horas dedicadas ao PROCAP 

em seu ingresso ao Programa de Formação em nível superior/ Projeto 

VEREDAS.5 Após a efetivação da matrícula de todos os professores e 

supervisores da escola, foi feito um levantamento do horário e dia mais adequado 

para que todos os professores pudessem participar em conjunto. No caso dos 

                                                           
5 Curso normal superior oferecido pelas Secretaria de Educação do Estado de Minas Gerais aos 
professores de sua rede de ensino a partir de 2002. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 9815960/CA



 158

professores impossibilitados de participarem no horário estabelecido pela maioria, 

foi oferecido o mesmo procedimento em um outro horário e dia.   

Na escola durante o período da pesquisa pudemos acompanhar a 

implantação do PROCAP que foi feita no dia pré-determinado para toda a rede 

estadual pela coordenação geral. No entanto em algumas cidades e escolas este 

fato não ocorreu devido ao atraso da chegada do material dos professores 

cursistas, embora o mesmo problema tenha ocorrido na escola, os facilitadores 

substituíram o mesmo por cópias xerocadas do material que fora recebido durante 

o treinamento. A implantação do PROCAP se desenvolveu durante um dia inteiro 

na escola que teve suas aulas suspensas para sua realização. Esta atividade foi 

iniciada com a participação da comunidade escolar, que pôde tomar conhecimento 

do que é o PROCAP e seus objetivos. Em seguida no restante do dia, foram 

desenvolvidas outras etapas somente com os professores cursistas que puderam 

participar de diferentes atividades como dinâmicas, jogos, oficinas e exercícios de 

fundamentos da Prática Pedagógica, ministrados pelos facilitadores. 

O curso consistiu de atividades presenciais através de aulas expositivas dos 

facilitadores, atividades com vídeos e debates, que eram desenvolvidos nas 

reuniões semanais que tinham a duração de três horas cada, e de atividades não 

presencias referentes as atividades propostas nos cadernos textos dos cursistas, 

sempre orientadas pelos facilitadores. A capacitação consistiu de 32 módulos que 

foram desenvolvidos durante 23 semanas acompanhando o cronograma 

determinado pela IE. Do total de módulos cinco destes foram trabalhados em 

forma de oficinas, sendo que duas foram aplicadas pelos facilitadores e três por 

diretoras que participavam do programa de Capacitação de Diretores (PROCAD). 

Cada área de conhecimento, ou seja, Ciências, Geografia e História foi trabalhado 

durante quatro semanas, sendo que os eixos temáticos foram desenvolvidos em 

seis semanas. Convém ressaltar que os conteúdos estudados em cada área de 

conhecimento não se limitavam aos conteúdos do ensino fundamental. Estes iam 

além, pois tinham por objetivo a atualização dos professores nas diferentes áreas.   

De acordo com a metodologia do PROCAP, a cada encontro os professores 

apresentavam por escrito o produto do exercício proposto pelo módulo da semana 

anterior, além de um Plano de Prática Pedagógica (PPP). A partir dos módulos de 

eixos temáticos os professores cursistas passaram então a entregarem os Projetos 

de trabalho Interdisciplinar (PTI). A avaliação do curso se deu durante o seu 
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desenvolvimento pelas facilitadoras que procuravam através da correção dos 

trabalhos sugerir às cursistas modificações nos exercícios a fim de que estas 

melhorassem o seu  desempenho. Além desta estratégia o aluno teve que 

freqüentar o mínimo de 75% das atividades presenciais realizar todas as atividades 

previstas nas Oficinas e nos módulos de Ensino; elaborar, executar e entregar 

todos os Planos de Prática Pedagógica e Projeto de Trabalho Interdisciplinar e 

participar de todas as atividades de avaliação. Embora o curso já tenha se 

encerrado os professores ainda deverão realizar uma prova avaliativa que será 

elaborada pelos monitores da IE e aplicado pelos facilitadores.    

 

Analisando as atividades previstas e realizadas no curso 

Ao início da capacitação pode ser identificado que alguns professores não 

demonstraram afinidade para desenvolver atividades de projetos em sua prática 

pedagógica. Percebendo essa dificuldade, alguns professores da escola que já 

possuíam certa experiência com essa metodologia de trabalho, foram convidados 

para esclarecer eventuais dúvidas e na oportunidade expor alguns projetos 

desenvolvidos. O mesmo foi feito no desenvolvimento do módulo de História em 

que foi convidada uma cursista que é licenciada nessa área específica, para fazer 

observações e colocações referentes aos temas propostos, o que ajudou a 

enriquecer as discussões do grupo. Em vários momentos foi possível desenvolver 

coletivamente alguns Projetos de trabalho com  a intenção de sistematizar o 

trabalho de forma interdisciplinar.  

Na avaliação feita junto às cursistas em relação aos resultados que o  

desenvolvimento do PROCAP tem alcançado na escola e na sala de aula, pôde-se 

perceber que este vem contribuindo para que os educadores de maneira geral, 

tenham acesso à informações importantes e necessárias nas diferentes áreas do 

conhecimento. O acesso a esses conhecimentos tem contribuído muito para que os 

professores cursistas se sintam valorizados e conseqüentemente consigam 

enriquecer sua prática em sala de aula, garantindo a permanência do aluno, na 

escola.  

Em relação às perspectivas futuras de continuidade ao processo de 

aprimoramento da prática pedagógica na escola e seu projeto político pedagógico 

os professores cursistas destacaram a importância da interdisciplinaridade 
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destacando a promoção da interação entre professor, aluno e escola como um de 

seus objetivos. Ficou reconhecida a relevância que vem sendo dada pela 

Secretaria de Estado da Educação na valorização do professor de ensino 

fundamental através de ações que vem contribuindo para o aprimoramento do 

processo educacional. 

Segundo o depoimento das facilitadoras estas consideraram a vivência desta 

função de extrema riqueza por ter possibilitado o estabelecimento de contatos e 

aprendizagem com os monitores da IE e com os professores das outras IP do 

Estado, resultando em um significativo crescimento profissional. 

Dentre os aspectos positivos observados durante a capacitação destacaram 

que houve dinamismo, participação ativa e interesse demonstrados pelos cursistas. 

Um outro aspecto registrado foi em relação à qualidade do trabalho desenvolvido 

no grupo de estudo dos facilitadores da cidade. Com este grupo foi possível trocar 

idéias, experiências e fazer um aprofundamento dos temas a serem estudados 

junto aos cursistas. 

O atraso do material e a falta de recursos financeiros para a manutenção do 

curso, causaram eventuais transtornos. Os mesmos entretanto, foram contornados 

através de uma promoção junto às cursistas na própria escola, através da 

realização de  bingos, jogos e brincadeiras objetivando a arrecadação de fundos 

para a manutenção da capacitação. 

Pôde-se perceber ainda que independente dos “problemas de percurso” 

encontrados durante o desenvolvimento do curso, esse possibilitou tanto aos 

cursistas quanto aos facilitadores em certa medida, a aquisição de novos 

conhecimentos e competências para o aprimoramento de suas práticas 

profissionais. 
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